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VIR PROBVS 

"- 

ROCURANDO a fórmula que melhor me exprima a physioncmia moral d'aquella eminente personalidade, que 
na vida se chamou dr. Francisco Martins Sarmento, nenhuma. encontro mais azeda ao intento que esta : 

'vir probus, perfeito homem de bem. . 
Tão rico de prendas e de melhor quilate foi, que não acerto a decidir qual mais me subjugava no seu 

tacto, se o caracter nobilissimo de velho fidalgo português, se O patriota amante do seu torrão natal, sc o 
sa io  de raça, se o mestre avisado, se o amigo lealissimo. Assombra-me, é verdade, o poder da sua intelli- 
gencia vigorosa e rija critica, aceradacomo lamina de Toledo, adquirida no labor aturado dos livros e das 
coisas, com que perscrutando a verdade, perseguindo-a atravez do einmaranhado das hypotheses e dos velhos 
mythos, IIOS lavrou as paginas diamantina dos Awyoøzauzfas e do Ora Jllru~z'tz'ma, etc; o que porém de todo 
me rende é aquela modesta viril, aquela prcbidade scientifica, aquela prudente reserva do verdadeiro sa- 
bio, abstendo-se de aventurar affirmaçoes categoricas que não assentem nas substrucções armes de provas 
authenticas. 

Era um mestre consumnrado na arte de apanhar a verdade em flagrante: a imaginação servia-lhe só 
para incitar ao trabalho com maior ardor. 

De 1882 datam as minhas relaçoes c0n1 Martins Sarmento. Nesse anafe servi-lhe de guia pelos atalhos 
do Gerês á. visita da Chalcedonia *, citaria entre uns cabeços, eminentes at varzea de Covide. 

Não me esquecerá jamais 0 caso estranho : 
Apesar da fadiga da jornada, que então praticamos .ora a pé ora a cavalo em pobres rocinantes, desde 

a feira do Penedo atravez da serra pela brecha geologica das Caldas, que em linha recta conduz do Cávado ao 
Lima, cortando a bacia do Homem pela pcrtella de Lionte e do Homem, nunca Sarmento perdeu o bom 
humor de iourisía, alegre e despreoccupado, notando com admiração a perspectiva da paizagern alpcstre que 
se modifica a cada passo do observador; pouco atento mesmo aos milliarios da Geira e ás cantarias das pon- 
tes romanas na Albergaria, que pertenciam, dizia, aos meus dominios. 

Quando porém ao terceiro dia de excursao penetramos na Chaloedonia por um estreito passo entre 
dois morros, quasi de todo obstruido de calhaus a esmo, tal expressao de observador frio e reservado lhe 
tomou 0 rosto que caso singularl- aquellas velharias, que eu tantas vezes tinha visitado e sondado aqui 
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1 Este nome teve-o aquella ruína., de um equívoco que não vem para aqui deslindar. 



FRANCISCO MARTINS SARMENTO 37 

e além, reduziram-se-me ante O olhar perscrutador do mestre a tão pouca coisa que, pararão arcar de todo 
corrido, preciso foi recorrer ao testemunho da propria ccnseiencia, que me não accusava de embuste. 

As illusoes da minha imaginação apaixonada dissipou-as ele, como ás neblinas da manhã o sol nas- 
cente. E contudo nem o mais leve indício de desdem lhe adorou aos labios. 

De ali a meia hora, ao tomarmos a nossa refeição patriarchalmente recostados junto de uma fontinha 
á sombra de arenosa carvalheira, ouviu-me ele como quem não ouvia novidade, a exposição e ccmmontario 
do caso estranho. _ 

Se lhe não teria succedído coisa parecida, nas suas verduras de antiquaria incipiente ? 
Como quer que fosso, este era o seu feitio: nem por amor, nem por adio trahia a verdade. 
E depois, em que conceito tinha ele a tão gabada sciencia para que lhe sacrificasse a verdade? 
Numa das sessenta e oito cartas que dele conservo (de Guimarães em 26 de maio de 1896) fe- 

chava umas referencias a certa rixa entre alguns dos nossos homens de letras: «E não se convencem estes 
sabias, que os sabias mais sabias não sabem na‹la.>› 

Sabio foi e de primeira grandeza: tal como outro não cria em nossos dias a província; acima do 
tudo porém, um homem honrado ás direitas: vir propus. 

M Capella. 
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